
Professores de Campo Grande (MS) mobilizados
pela educaÃ§Ã£o alimentar
A escola Licurgo de Oliveira tem 1,7 mil alunos, sendo 53% deles freqÃ¼entam da 1Âª a 4Âª sÃ©rie. Para
estas e outras 18 milhÃµes de crianÃ§as, o MinistÃ©rio do Desenvolvimento Social distribuÃ− material
didÃ¡tico para combater a obesidade infantil. Professores incluÃ−ram o tema nas disciplinas regulares
Dados do MinistÃ©rio da SaÃºde* mostram que cerca de 15,6% dos 18 milhÃµes de alunos de escolas
pÃºblicas de 7 a 10 anos sÃ£o obesos. Para reduzir este percentual, Ã© preciso que o consumo de alimentos
seja disciplinado ainda no perÃ−odo da alfabetizaÃ§Ã£o escolar. Ã� por isso que, desde 2005, o
MinistÃ©rio do Desenvolvimento Social e Combate Ã  Fome (MDS) distribui gratuitamente cartilhas e gibis
referentes Ã  educaÃ§Ã£o alimentar a 140 mil colÃ©gios de 1ª a 4ª sÃ©rie do Brasil.

Na escola municipal professor Licurgo de Oliveira Bastos, em Campo Grande (MS), professores tÃªm usado
histÃ³rias em quadrinhos da turma do SÃ−tio do Pica-pau Amarelo sobre educaÃ§Ã£o alimentar, no
dia-a-dia das aulas. Ana Elisa Ferreira, professora da 4ª sÃ©rie, diz que o currÃ−culo escolar da cidade jÃ¡
prevÃª ensinamentos sobre alimentaÃ§Ã£o. Segundo ela, o material enviado pelo MDS chega para
aprofundar esta dinÃ¢mica. “As crianÃ§as ficam bastante estimuladas, pois o aprendizado acontece com os
personagens de Monteiro Lobato, que elas conhecem da televisÃ£o”, afirma.

Ana Elisa explica como a educaÃ§Ã£o alimentar foi inserida nas aulas das disciplinas da grade regular:
“Desenvolvemos portuguÃªs, com a interpretaÃ§Ã£o dos textos dos gibis; ciÃªncias, com informaÃ§Ãµes
sobre origem dos vegetais; e cÃ¡lculo, com receitas de pratos”, informa. O mÃ©todo de outra professora da
escola, Maria de FÃ¡tima Pires, da 2ª sÃ©rie, Ã© mais prÃ¡tico. “Pedi para os alunos trazerem frutas. Na
sala de aula, fizemos uma salada com elas. Muitas crianÃ§as nunca tinham comido uma”, lembra.

Luis AntÃ´nio de Oliveira, pai de uma das alunas da 1ª sÃ©rie, atesta que os hÃ¡bitos alimentares da menina
comeÃ§aram a mudar. “Ela me pedia muitos alimentos de fritura. Hoje, come com base nos ensinamentos da
escola”, garante. Ele fala da importÃ¢ncia da educaÃ§Ã£o alimentar jÃ¡ na fase de alfabetizaÃ§Ã£o: “Nessa
idade, tudo que aparece Ã© novidade. Minha filha passou a comer mais verduras e legumes e estÃ¡ mais
disposta”. De acordo com Luis, a menina pede para que no prato do dia-a-dia tenha beterraba e cenoura –
hortaliÃ§as preferidas por ela.

A coordenadora de EducaÃ§Ã£o Alimentar e Nutricional do MDS, Sabrina Ionata de Oliveira, afirma que o
hÃ¡bito alimentar Ã© definido ainda na fase infantil. Por isso, o trabalho com quadrinhos ocorre com alunos
da 1ª a 4ª sÃ©rie. “Se as crianÃ§as sÃ£o expostas a informaÃ§Ãµes deste tipo, a probabilidade de que mais
tarde elas tenham uma alimentaÃ§Ã£o saudÃ¡vel Ã© bem maior”, comenta a dirigente.

Os problemas de saÃºde derivados da mÃ¡ alimentaÃ§Ã£o sÃ£o muitos. O principal deles Ã© a obesidade,
como conta a endocrinologista e pediatra Tatiana Coimbra. “A conseqÃ¼Ãªncia aparece na infÃ¢ncia, por
meio da baixa auto-estima e de complicaÃ§Ãµes ortopÃ©dicas pelo excesso de peso, e na fase adulta, com o
colesterol alto, principal causa do infarto, e a pressÃ£o alta”, explica a profissional do Hospital UniversitÃ¡rio
de BrasÃ−lia (HUB).

Para ela, a famÃ−lia e a escola podem evitar que tais dificuldades mÃ©dicas apareÃ§am. “Os pais precisam
parar de comprar produtos altamente calÃ³ricos e os professores precisam estimular os alunos a comerem
frutas e legumes”, diz Tatiana Coimbra. A mÃ©dica aprova a distribuiÃ§Ã£o de gibis para educaÃ§Ã£o
alimentar. “Gostei muito desse material. Leio frequentemente para meus filhos”, explicou.

Bruno Spada / MDS
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Cartilhas do SÃ−tio distribuÃ−das pelo MDS
Colorido da alimentaÃ§Ã£o
Em 2006, o MDS produziu, em parceria com a Editora Globo, dois modelos diferentes de gibis da turma do
SÃ−tio do Pica-pau Amarelo: “O que Ã© obesidade?” e “AlimentaÃ§Ã£o SaudÃ¡vel”. Neste Ãºltimo, hÃ¡
relaÃ§Ã£o entre cores e alimentaÃ§Ã£o saudÃ¡vel. Num determinado momento, a personagem dona Benta
diz Ã  boneca EmÃ−lia: “Assim como as cores enchem de vida o seu desenho, os alimentos enchem de
saÃºde o nosso corpo!”. A histÃ³ria segue se referindo as cores que tem nomes de frutas, como verde-limÃ£o
e abÃ³bora.

A supervisora da escola de Campo Grande, Claudeci de Paula Almeida, avalia que histÃ³rias como esta
despertam o interesse dos alunos. “Faz com que a crianÃ§a cobre do pai o que quer comer. Ela passa a pedir o
colorido na alimentaÃ§Ã£o, que fica mais em conta que o arroz com carne de todo dia”, considera.

Para ela, a atenÃ§Ã£o do aluno deve ser disputada com materiais visualmente chamativos. “A mÃ−dia
divulga produtos industrializados, mas com personagens de televisÃ£o fica mais fÃ¡cil aproximar a
alimentaÃ§Ã£o saudÃ¡vel da rotina delas”, conta. Outro aspecto que contribui Ã© a merenda escolar. “O
aprendizado dos gibis pode ser visto na merenda, onde o cardÃ¡pio Ã© variado. Servimos cural de milho com
bolacha de Ã¡gua e sal, farofa com banana”, ressalta a supervisora Claudeci.

EducaÃ§Ã£o alimentar nos prÃ³ximos anos
AlÃ©m da distribuiÃ§Ã£o do material para crianÃ§as, o MDS entrega tambÃ©m cadernos de educaÃ§Ã£o
alimentar a professores espalhados pelas cinco regiÃµes do Brasil. Somente este ano, foram mais de 700 mil
exemplares. Para avaliar o impacto das histÃ³rias em quadrinhos nas escolas, estÃ¡ sendo desenvolvido um
estudo pela Universidade de Campinas (Unicamp), que serÃ¡ divulgado atÃ© o fim do ano.

Por isso, a coordenadora do MinistÃ©rio do Desenvolvimento Social, Sabrina Ionata, ainda nÃ£o sabe
informar quais sÃ£o os planos do programa de educaÃ§Ã£o alimentar para o futuro. “Com a avaliaÃ§Ã£o,
vamos pensar se estamos no caminho certo e se devemos partir para outras atividades como a capacitaÃ§Ã£o
de professores ou a extensÃ£o do material a outras sÃ©ries”, explica a dirigente.

Fome e educaÃ§Ã£o alimentar
Levantamento da FundaÃ§Ã£o GetÃºlio Vargas (FGV) apontou que a pobreza tem diminuÃ−do no Brasil. A
populaÃ§Ã£o com renda per capita de R$ 121 por mÃªs Ã© de 22,77%, contra 35,16% registrada hÃ¡ 14
anos. Para estas pessoas e tambÃ©m para as demais, devem existir polÃ−ticas pÃºblicas de educaÃ§Ã£o
alimentar. A anÃ¡lise Ã© da coordenadora Sabrina Ionata.

Ela lembra que a educaÃ§Ã£o alimentar foi usada hÃ¡ 50 anos para evitar a obesidade dos ricos e que de
1970 atÃ© inÃ−cio de 1990 tal polÃ−tica inexistiu. De uns anos pra cÃ¡, com o Fome Zero, no entanto, a
educaÃ§Ã£o alimentar voltou a ter papel de destaque. “Ã� preciso trabalhar com todas as faixas de renda,
tanto para prevenir doenÃ§as e a obesidade, quanto para evitar o desperdÃ−cio de alimento”, diz. “A
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educaÃ§Ã£o alimentar nÃ£o Ã© para rico ou para pobre. Ã� para todos”.

* Segundo o “Guia Alimentar para a PopulaÃ§Ã£o Brasileira”, de 2005, foi realizado um estudo na regiÃ£o
Sudeste que apontou tal porcentagem.

VÃ−tor CorrÃªa – (61) 3433-1056
Da equipe Fome Zero

Fonte: http://www.fomezero.gov.br/noticias/professores-de-campo-grande-ms-mobilizados-pela-educacao-alimentar
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